
 

 

 

DIRETRIZES PARA O PROGRAMA DE GOVERNO DE 
WELLINGTON DA LW E DELEGADO ISRAEL 

 

COLIGAÇÃO UNIÃO POR ARCOVERDE 

 

1. Princípios das Diretrizes do Programa de Governo___ 
 

Nas últimas décadas os governos municipais têm adquirido maior importância na 
elaboração das políticas públicas no Brasil, considerando o acelerado processo de 
urbanização que tem ocorrido no país, o que coloca as cidades como responsáveis mais 
diretas pela qualidade de vida da população; embora dentro de um sistema de parceria 
com o Estado, a União e, cada vez mais, com a inciativa privada. As administrações locais 
precisam se capacitar para atuar de forma eficiente na ampliação de suas atribuições, ao 
elaborar políticas que atendam, com qualidade, a melhoria de vida da população e que 
atuem de forma moderna na integração com o sistema produtivo, sendo capazes de 
atrair investimentos para gerar crescimento sustentável e emprego. Além das questões 
conceituais acima descritas, o modelo contemporâneo de uma cidade moderna implica 
em ampliar a responsabilidade com a expansão urbana, com o controle do 
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ordenamento do crescimento e com a qualidade dos espaços públicos, o que significa a 
igualdade de todos e a proteção aos mais necessitados. São responsabilidades que só 
podem ser construídas com base em princípios básicos como: transparência, 
honestidade, participação da sociedade, inclusão social e eficiência técnica na gestão.   
São estes os princípios básicos que devem continuar a orientar às prioridades do 
governo municipal na próxima gestão de Arcoverde. Com base neles, o desafio da futura 
administração é ampliar os Projetos existentes e implantar novos programas e 
projetos inovadores que tenham como referência os seguintes eixos temáticos:  

 

2.Eixos temáticos para o Programa de Governo Municipal 
    Com base nos Princípios acima enunciados, a Chapa Wellington da LW e 
Delegado Israel traz um conjunto de Diretrizes que serão transformadas em 
compromissos e propostas com a participação da sociedade, ao longo da campanha 
eleitoral, para uma melhor compreensão e acompanhamento dos cidadãos, de modo  
que se tenha programa que se possa medir  a eficiência e a  eficácia no decorrer da 
gestão. Nessa Perspectiva as diretrizes encontram-se divididas em cinco eixos 
temáticos: 

 

I- Gestão do Cotidiano: garantir um plano do dia a dia de manutenção da cidade 
que ofereça bem-estar coletivo, tendo como principais preocupações: a 
limpeza urbana, a segurança cidadã, a cultura de Paz, a preservação do meio 
ambiente a conservações das vias e a melhoria das condições de moradias 
saudáveis. Todas as consultas populares dizem que uma cidade feliz é a que 
tem projetos que levem a população a se sentir bem no seu dia a dia. Por isso, o 
primeiro passo de uma administração é continuar as ações em curso e elaborar 
novos projetos que cumpram com o princípio da Igualdade em que as políticas 
assegurem que os benefícios se repartam entre todos os grupos sociais que 
fazem hoje acidade e projetem os benefícios para as gerações vindouros   
 

II- Organização Urbana: o objetivo é desenvolver Projetos que tornem todos os 
bairros da cidade atrativos, elevando, assim, a autoestima dos cidadãos – como 
a oferta de praças, equipamentos de saúde, transporte, lazer e segurança 
cidadã para todas as crianças, jovens e adultos. Uma cidade organizada 
urbanisticamente é a primeira razão para atrair investimentos e gerar novos 
empregos, o que significa fixar os jovens no município.  Nas propostas de 
Organização Urbana devem ser comtempladas a abertura de novas vias 
urbanas, a melhoria da preservação do Patrimônio histórico e cultural, a 
Segurança cidadã, o turismo e a atração de novos negócios.  São essas 
condições urbanísticas fundamentais para um novo ciclo de desenvolvimento, 
visto que estamos vivendo um grave momento que impõe novos desafios. 
Nesse sentido, é fundamental a valorização da vida no ambiente das cidades, 
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buscando “estimular um diálogo que ajude a incluir a temática ambiental  e a 
saúde em  uma  agenda de convivência cidadã, envolvendo toda a sociedade, e, 
com isso, incentivar a adoção de políticas públicas sustentáveis” (jornal- Estado 
São Paulo-02/09/2020). 
 

III- Políticas Sociais estruturadoras: significa mais avanços nos indicadores sociais: 
Para isso é fundamental que as políticas sociais sejam um suporte efetivo para 
diminuir as desigualdades e promover o bem-estar e a oportunidade igual 
para todos os cidadãos. Serão políticas sociais básicas como educação em 
tempo integral, e uma saúde diferenciada, políticas essas que já têm 
indicadores superiores aos da grande maioria das cidades de Pernambuco, e 
que serão ampliadas e adequadas às exigências trazidas pela pandemia, como a 
ampliação da tecnologia, das jornadas ampliadas nas escolas e novos 
equipamentos na saúde. Na área da Saúde é fundamental a oferta de novos 
serviços de média complexidade – incluindo um Centro Cirúrgico e a 
intensificação do programa da saúde da família ampliando a assistência 
laboratorial e os remédios continuados que devem ser entregues direto nas 
residências das pessoas. O ressumo desse eixo é que a Educação e Saúde de 
qualidade são essenciais à vida moderna 

  

IV- Promoção Social e Solidariedade: a pandemia ensinou que os projetos de 
Assistência Social merecem envolver toda a sociedade, criando uma verdadeira 
corrente de solidariedade com todos que possam ajudar em benefício dos 
interesses dos mais necessitados. Evidentemente, cabe ao Poder Público liderar 
e desenvolver suas responsabilidades, porém, sempre em parceria com diversos 
outros setores. É importante na proposta de governo destacar os programas 
para crianças, jovens e pessoas adultas, especialmente pessoas com 
necessidades especiais, de acordo com cada segmento e em função de suas 
especificidades. Nesse sentido, destacar a implantação de Centros Integrados 
de Cidadania (um COMPAZ já em construção) que reúnam esporte, lazer, 
biblioteca e assistência psicológica especializada para as diferentes faixas 
etárias. 

 
 

V- Uma Cidade Empreendedora: Arcoverde tem uma vocação para Comércio, 
Serviços e Educação que juntos representam 90% do PIB Municipal, sem 
esquecer a Agricultura e a Indústria.  Essa característica, que foi fortalecida nos 
últimos anos com novas e importantes unidades instaladas na iniciativa privada 
e pública, vem possibilitando novos negócios na gastronomia no turismo, 
cultura, além de avanços na oferta de serviços médicos e no comércio de 
grande porte e na educação superior, que revelam indicadores de crescimento 
bem consistentes no últimos oito anos. Incentivar o Turismo e a Cultural, tanto 
com as nossas festas tradicionais como o São João, com abrindo novas 
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oportunidades para essas duas atividades estratégica.  Essa realidade abre a 
perspectiva promissora que  permitem executar  um Plano de Desenvolvimento 
local com projetos de médio e longo prazos para integrar cada vez mais as 
cadeias produtivas do Município, como a de outras cidades das distintas regiões 
do Estado de Pernambuco e do Nordeste do Brasil, com condições de gerar 
emprego e renda, além de ampliar as oportunidades para os jovens e para as 
famílias do campo e da cidade.  A economia hoje é cada vez mais integrada e 
por isso vamos buscar essas características para fazer realçar as potencialidades 
de Arcoverde. A posição de polarização de Arcoverde em relação a grande parte 
do Sertão e Agreste e com as outras cidades não pode deixar de criar em 
parceria Pública Privada através de uma Agência de fomento para realizar 
feiras, exposições, ter um plano de articulação permanente com outras 
cadeias produtivas regionais e nacionais complementares a produção do 
município. Muito importante também é continuar e inovar os projetos de 
fortalecimento da Área Rural com assistência técnica, transporte e 
infraestrutura. Na verdade, as Políticas Públicas só cumprem suas finalidades se 
forem eficientes no aproveitamento de todas as potencialidades locais com o 
apoio coordenado aos micros, às pequenas, às médias e as grandes atividades 
que proporcionem condições para que as pessoas levem sua vida de maneira 
satisfatória em sua cidade.  

Com base nos Princípios expostos incialmente e nos cinco eixos acimas 
explicitados serão detalhados projetos como metas em que os cidadãos poderão 
acompanhar e propor mudanças, considerando novas prioridades sem perder o 
norte do Planejamento Estratégico. 


